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RESUMO 

 

Peixes cultivados em cativeiros sob altas densidades, tornam se mais susceptíveis a 

contaminação por patógenos.  A vitamina c vem sendo amplamente estuda por atuar em 

diversas partes da formação estrutural e óssea dos peixes, em especial a imunidade. Neste 

estudo foi avalia a influência da vitamina C no cultivo de alevinos de tambatinga (C. 

macropomum X P. brachypomus), tendo como objetivo a suplementação dos alevinos em 

quantidades 0 gramas vitamina c, 50 gramas de vitamina c e 100 gramas de vitamina c para 

cada quilo de ração fornecido entre os tratamentos.  Foi adquirido com um produtor da região 

uma quantia de 240 alevinos com peso e comprimento médio inicial de 4,65 ± 1,12 g e 6,63 ± 

0,57 cm respectivamente, pesados e medidos durante a aquisição com o auxílio de uma balança 

analítica, uma fita métrica e a adição de sal na água como redutor de estresse. Para o transporte 

dos alevinos até a unidade experimental foi o utilizado embalagem plástica com a adição de 

oxigênio. O experimento foi implantado em uma propriedade particular, localizada nas 

imediações de Cáceres, Mato Grosso, onde foi utilizado como aprisionamento dos alevinos, 

gaiolas nas dimensões de 0,40x0,40x0,40 cm, posicionados dentro de um tanque escavado com 

renovação de água intermitente. Os tratamentos foram divididos em: 0, 50 e 100 gramas de 

vitamina c por quilo de ração fornecida para cada grupo. O delineamento experimental foi o 

delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. O trato dos alevinos realizado 

duas vezes ao dia na quantidade de 10% de peso vivo de cada gaiola. Para parâmetros físico 

químicos foram analisados temperatura ao mesmo horário do trato e pH conferido através 

peagâmetro de bancada Mart disponível no Instituto Federal do Mato Grosso, transparência 

verificada através do disco de secchi e amônia através do teste para água doce labconTest de 

uso veterinário, sendo esses últimos realizados apenas três coletas durante o período 

experimental. Ao final, os resultados obtidos para peso, comprimento e conversão alimentar 

foram submetidos a análise de variância e os resultados médios comparados pelo teste de Tukey 

a α = 5 %, através do software SISVAR. Não houve significância para os dados analisados nesta 

pesquisa. Houve uma porcentagem de sobrevivência maior no grupo de alevinos suplementados 

com vitamina C. Para desempenho não é indicado o incremento de vitamina C nas proporções 

de 50 e 100 gramas por quilo de ração, tendo em vista que não influenciou em ganho de peso e 

comprimento. 

 

Palavras Chave: Peixes. Confinamento. Ácido Ascórbico. Suplementação. 
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ABSTRACT 

Fingerlings Tambatinga development (Colossoma macropomum X Piaractus brachypomus), 

supplemented with different levels of vitamin C 

Fish, created in captivity at high densities, are more susceptible to contamination by pathogens. 

Vitamin C has been widely studied for acting in various parts of fish development, especially 

immunity. The experiment was conducted in a private property, located in the vicinity of 

Cáceres - MT, where fingerlings of the species were used tambatinga (C. macropomum X P. 

brachypomus), reared in cages with dimensions 0,40x0,40x0,40 cm, positioned within a tank 

excavated with intermittent water renewal. The treatments were divided into 0, 50 and 100 

grams of vitamin C per kilo of feed provided to each group. The experimental design was a 

randomized block design with four replications. The feeding of fingerlings held twice daily in 

the amount of 10% of body weight of each cage. For physical-chemical parameters were 

analyzed temperature at the same of time feeding and pH, ammonia and transparency made 

three samples during the experimental period. At the end, the results for weight, length and food 

conversion were subjected to analysis of variance and the average results compared by Tukey 

test at α = 5% by SISVAR software. There was no significance to the data analyzed in this 

research. There was a greater percentage of survival in the fingerling group supplemented with 

vitamin C. 

Keywords: Fish, Confinement, Ascorbic acid, supplementation. 

 

Desenvolvimento de alevinos de tambatinga (Colossoma macropomum X Piaractus 

brachypomus), suplementados com diferentes níveis de vitamina C 
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RESUMO 

Peixes cultivados em cativeiros sob altas densidades, tornam se mais susceptíveis a 

contaminação por patógenos.  A vitamina c vem sendo amplamente estuda por atuar em 

diversas partes da formação dos peixes, em especial a imunidade. O experimento foi conduzido 

em uma propriedade particular, localizada nas imediações de Cáceres – MT, onde foram 

utilizados alevinos da espécie tambatinga (C. macropomum X P. brachypomus), cultivados em 

tanques rede nas dimensões de 0,40x0,40x0,40 cm, posicionados dentro de um tanque escavado 

com renovação de água intermitente. Os tratamentos foram divididos em: 0, 50 e 100 gramas 

de vitamina c por quilo de ração fornecida para cada grupo. O delineamento experimental foi o 

delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. O trato dos alevinos realizado 

duas vezes ao dia na quantidade de 10% de peso vivo de cada gaiola. Para parâmetros físico 

químicos foram analisados temperatura ao mesmo horário do trato e pH, amônia e transparência 

realizados três amostras durante a duração experimental. Ao final, os resultados obtidos para 

peso, comprimento e conversão alimentar foram submetidos a análise de variância e os 

resultados médios comparados pelo teste de Tukey a α = 5 %, através do software SISVAR. 

Não houve significância para os dados analisados nesta pesquisa. Houve uma porcentagem de 

sobrevivência maior no grupo de alevinos suplementados com vitamina C.  

 

Palavras Chave: Peixes, Confinamento, Ácido Ascórbico, Suplementação. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A forma de obtenção do pescado e seus derivados era feita de forma 

extrativista, uma prática que assim como em outras áreas, visava apenas a obtenção de forma 

fácil e rápida. Porém essa forma vem perdendo força e cedendo lugar a outra forma de obtenção 

que é a de cultivo em cativeiro.  

De acordo com a FAO, no ano de 2013, foi produzido aproximadamente 190 

milhões de toneladas de pescados, sendo 49% referentes ao pescado e os outros 51% 

provenientes da piscicultura. 

Em 2013, pela primeira vez, o setor da aquicultura superou a quantidade de 

peixes selvagens capturados para o abastecimento de peixe para consumo humano. O 

crescimento significativo no consumo de peixe reforça as dietas das pessoas no mundo por meio 

de uma alimentação diversificada e nutritiva. Em 2013, os peixes representaram cerca de 17% 
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da ingestão mundial de proteína animal pela população e 6,7% de toda a proteína consumida 

(FAO, 2016). 

A aquicultura brasileira apresenta um novo cenário de crescimento, em que 

atividades produtivas se estruturam, como no caso de peixes de água doce em gaiolas, e os 

sistemas produtivos baseados nas pequenas propriedades, crescentes nas regiões centro-oeste e 

nordeste devido, principalmente, às condições climáticas e disponibilidade de água (Oliveira, 

2009). 

Em função da produtividade, os sistemas podem ser classificados em sistemas 

extensivo, semi-intensivo ou intensivo. O sistema extensivo caracteriza-se, principalmente, pela 

prática tradicional. No sistema semi-intensivo caracteriza-se principalmente pela maximização 

da produção, utilizando como principal fonte a alimentação natural do próprio viveiro 

(fitoplâncton, zooplâncton, bentos e macrófitas) complementada com ração comercial, como 

meio de suplementação alimentar, tratamento químico da água, mecanização de alguns 

processos, entre outros. A diferença entre a produção semi-intensiva e a intensiva encontra-se 

na renovação da água, para suportar a biomassa de pescado estocada e carrear as excretas para 

fora, nesse último (Wolowicz, 2005). 

A prática de sistema super-intensivo vem evoluindo rapidamente em países 

em desenvolvimento, estando dentre as espécies mais comumente cultivadas o salmão, atum e 

a tilápia. Nesse sistema, os peixes são estocados em alta densidade em tanques que exigem um 

contínuo fluxo de água, garantindo para o pescado um fornecimento suficiente de oxigênio 

dissolvido, e elimina os dejetos metabólicos. No sistema super-intensivo os peixes são 

alimentados somente com alimento comprimidos (peletes) ou semelhantes, balanceados com 

proteínas, minerais, vitaminas e outros ingredientes indispensáveis para o seu crescimento 

(Nascimento e Oliveira, 2010).  

 Com a expansão do setor da aquicultura e do aumento do número de espécies 

que estão sendo criados e cultivados, os híbridos interespecíficos são responsáveis por uma 

proporção substancial da produção aquícola (FAO 2010). O cultivo de peixes híbridos tem 

espaço garantido nas pisciculturas de diversas regiões, influenciado por fatores zootécnicos 

mais favoráveis para a criação intensiva (Pinheiro, Silva, Nobre & Pinheiro, 1991; Hashimoto, 

Senhorini, Foresti & Porto-Foresti, 2012). 

De acordo com Hashimoto et al. (2012), o híbrido conhecido como 

tambatinga, resultado do cruzamento da fêmea do tambaqui (Colossoma macropomum) com o 

macho da pirapitinga (Piaractus brachypomus), apresentou superioridade às raças parentais. 

Silva-Acuña e Guevara (2002), Dias, Tavares-Dias e Marchiori (2012) e Hashimoto et al. 
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(2012), verificaram que a superioridade apresentada pela híbrido se dá pela produtividade, 

relacionada ao crescimento rápido, rusticidade, até a capacidade de adaptação em diferentes 

temperaturas e níveis de oxigênio. 

Devido às características favoráveis para cultivo e rendimento houve um 

aumento na produção dessa espécie híbrida de 4.915,6 toneladas em 2010 para 14.326,4 

toneladas em 2011, representando aumento de mais de 190% (MPA 2013).  

A suplementação de nutrientes em dietas de peixe tem sido economicamente, 

um método promissor para melhorar o desempenho de diferentes sistemas de produção 

intensiva de peixes, podendo potencializar as características produtivas de espécies híbridas 

neste sistema de cultivo. 

Vitaminas C e E são entre os nutrientes mais importantes que influenciam o 

sistema imunitário dos peixes e o fornecimento de ambas as vitaminas pode reduzir a 

mortalidade e melhorar o desempenho dos peixes, aumentando as respostas imunes específica 

e não específica (Hashimoto et al., 2012), também conhecida como ácido ascórbico é um dos 

nutrientes presentes nas rações, que atua com ação de forte agente redutor em várias reações 

metabólicas. Essa vitamina se caracteriza por ser hidrossolúvel e termo-instável (Silva, Vicenzi 

e Peixoto, 2007). 

No metabolismo dos peixes, a vitamina C atua na formação do sistema 

estrutural (muscular e ósseo), imunológico e reprodutivo, como co-fator de reações de 

hidroxilação dos aminoácidos prolina e lisina, necessária para a formação do colágeno presente 

nos tecidos conjuntivos, na cicatrização e na regeneração de lesões, esta mesma reação de 

hidroxilação dos aminoácidos é importante para formação e manutenção do tecido adiposo 

(Chen, Lochmann & Goodwin, 2004). Foi verificado por Martins, Castagnolli, Zuim e Urbinati 

(1995); Li e Robinson (1999) e Li e Lovell (1985), que a suplementação de ácido ascórbico em 

criação em cativeiro promove um melhor crescimento, reprodução, menor estresse, melhor 

imunidade do animal e maior resistência. 

Em vista dos benefícios que a vitamina C proporciona quando adicionada a 

alimentação dos alevinos, objetivou-se neste trabalho avaliar o desenvolvimento de alevinos de 

tambatinga suplementados com diferentes níveis da vitamina C. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa teve início no dia 18 do mês de abril, com duração até dia 18 do 

mês de maio de 2016 no município de Cáceres – MT. O município apresenta como principais 
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características o clima tropical, altitude média de 118,0 metros do nível do mar, com latitude 

de 16°04’33’’ Sul e longitude de 57°39’10” Oeste, temperatura média anual de 25,1ºC, média 

de temperatura máxima de 31,9°C/média mínima de 20,1°C (Neves, 2011). 

Foram utilizados 240 alevinos da espécie tambatinga (C. macropomum X P. 

brachypomus) adquiridos com um produtor local. 

Para padronização, no momento da aquisição, os alevinos foram pesados e 

medidos verificando média inicial de 4,65 ± 1,12 g e 6,63 ± 0,57 cm respectivamente, 

procedimento realizado com o auxílio de uma balança analítica e fita milimétrica. Foram 

anestesiados com sal a fim de diminuir a resistência e estresse, segundo Kubitza F. (2006), 

adicionados na água de transporte nas proporções 6 a 8g/litro, também pode auxiliar na 

prevenção de infecções por fungos e bactérias externas.  

Os alevinos foram transferidos até a área experimental em embalagens 

plástica com a adição de oxigênio, onde foram realocados dentro de gaiolas com dimensões de 

0,0064 m³ (0,40 m x 0,40 m x 0,40 m) com estrutura de madeira, confeccionadas com tela de 

nylon, abertura de malha de um milímetro e como sustentação das gaiolas foi utilizada garrafas 

do tipo pet, já posicionadas dentro do tanque escavado, sendo este último com dimensões de 15 

m de largura, 60 m de comprimento e 1,5 m de profundidade. O viveiro possui renovação de 

água, porém esta foi intermitente, sendo 5 dias sem renovação e 5 dias com renovação. 

Esperou-se três dias para que houvesse a adaptação dos peixes à nova 

condição e verificada a taxa de sobrevivência, sendo constatado que não houve morte. 

Foram avaliados o desempenho dos alevinos de tambatinga, em diferentes 

níveis de vitamina c, sendo 50 gramas por quilo de ração e 100 gramas de vitamina C por quilo 

de ração somados a testemunha, em que não houve adição. Utilizou como modelo estatístico o 

delineamento em blocos casualizados e quatro repetições que corresponderam a 12 unidades 

experimentais. 

Para a alimentação dos alevinos na unidade experimental foi utilizada uma 

ração comercial contendo 36% de proteína triturada para a diminuição da granulometria. Para 

cada quilo de ração foi adicionada a quantidade de vitamina correspondente para cada 

tratamento. A mistura da ração com a vitamina foi realizada através da adição de óleo vegetal 

a base de soja, para que houvesse a fixação entre as partículas. A mistura era realizada 

diariamente na quantidade suficiente para a alimentação dos alevinos, com intuito de evitar a 

oxidação da vitamina. 

O fornecimento de alimento ocorreu duas vezes ao dia, as 08h00min e as 

17h00 min, sendo utilizada para o cálculo de quantidade a proporção de 10% do peso vivo dos 
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animais de cada gaiola. Aos 15 dias de experimento foi realizada a retirada das gaiolas para 

limpeza e os alevinos colocados em outro recipiente contendo sal dissolvido na água. Também 

foi retirada uma amostra de 30% da população dos peixes para pesagem, com os dados obtidos, 

foi reformulado a quantidade de ração ofertada aos alevinos baseado no novo peso. 

Os alevinos foram medidos e pesados no início e ao final do experimento, 

obtendo a diferença final menos a inicial, para avaliação do ganho em peso e tamanho.  

Ao final também foi conferido à conversão alimentar dos alevinos, 

verificando qual a taxa de transformação do quilo de ração em peso vivo, sendo detalhada pela 

quantidade de ração fornecida (g) no período (30 dias) / ganho de peso (g) no período (30 dias). 

A sobrevivência foi avaliada para cada gaiola, obtendo uma média das mortes 

durante o período e convertendo em porcentagem, considerando 20 peixes como cem por cento.  

Os parâmetros físico-químico da água foram monitorados três vezes durante 

o período todo o período experimental, são eles: transparência com auxílio de um disco de 

secchi, pH através de um peagâmetro de bancada Mart disponível no Instituto Federal do Mato 

Grosso e amônia verificada através do teste de amônia para água doce labconTest de uso 

veterinário, já a temperatura foi medida duas vezes ao dia no mesmo horário do trato dos peixes. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e os resultados 

médios comparados pelo teste de Tukey a α = 5 %, através do software SISVAR. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante toda a duração da presente pesquisa, foram verificadas temperaturas 

médias da água no período matutino e vespertino 26,09 ± 3,47 °C e 27,29 ± 3,67 °C 

respectivamente (tabela 1), com variações entre 18 °C a 31 °C. A temperatura média da água 

obtida na unidade experimental foi classificada como adequada para o bom desenvolvimento 

de peixes, de acordo com Baldisserotto (2002) que indicou médias acima de 25 °C.  

Durante o período experimental houve seis dias de temperaturas baixas, 

abaixo da considerada ideal para o desenvolvimento de peixes de clima tropical. Temperaturas 

baixas podem acarretar na redução do consumo de ração pelo peixe ou até em casos mais 

extremos até mesmo cessar, verificado por Kubitza (1998). Vásquez-Torres (2005) verificou 

que em temperaturas inferiores à recomendada podem deixar o peixe enfraquecido, susceptível 

a doenças e ao ataque de parasitas. A diminuição das temperaturas durante o período de 

confinamento dos peixes podem ter provocado a ausência de significância nos resultados, já 

que os dias frios representaram aproximadamente um quarto do tempo de pesquisa. 
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Tabela 1 – Médias de temperaturas (ºC) durante o período experimental. 

Data da medição Horário 

 08h00min 17h00 min 

Do dia 18 ao dia 27 de abril 28 ºC 28.4 ºC 

Do dia 28 de abril ao dia 07 

de maio 

23 ºC 24.6 ºC 

Do dia 08 ao dia 17 de maio 27.1 ºC 28.6 ºC 

 

Para valores de pH foi constatado que os parâmetros estavam de acordo com a 

Resolução do CONAMA n° 430/2011 que determina uma faixa propícia entre 5 e 9. Verificado 

por Kubtiza (2000), ficou constatado que para o conforto e o bom desenvolvimento dos peixes 

o pH deve estar próximo a neutralidade, tendendo a alcalino. Caso o pH esteja ácido, 

Castagnolli (1992) ressalta que a acidez provém do solo ácido não corrigido, e que pode 

provocar uma baixa conversão alimentar, mal formação de plâncton, comprometendo a 

alimentação dos alevinos. 

Para a transparência foi utilizado o disco de Secchi, avaliando uma média de 

transparência 82,33 cm, valor acima do recomendado por Ceccarelli, Senhorini e Volpato 

(2000), que considerou a faixa ideal de transparência da água para o cultivo de peixes de 0,30 

a 0,60 metros. 

Para amônia foi observado valores médios de 0,0093 que de acordo com Kubitza (1999) 

está dentro da faixa ideal para o cultivo, já acima de 0,20 mg/L já podem induzir toxicidade ao 

viveiro e reduzir o crescimento dos peixes. 

Altas concentrações do íon amônio podem influenciar fortemente a dinâmica do 

oxigênio dissolvido do meio, uma vez que para oxidar 1,0 mg do íon amônio são necessários 

cerca de 4,3 mg de oxigênio, o que, por sua vez, influi sobre a comunidade de peixes, pois, em 

pH básico, o íon amônio se transforma em amônia (NH3 livre, gasoso), que pode ser tóxica para 

esses organismos (Trussel, 1972). 
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Tabela 2 – Valores obtidos para pH, Amônia e Transparência efetuadas durante o período 

experimental. 

Data da medição pH Amônia Transparência 

Dia 24 de abril 7.2 0,003 75 cm 

Dia 10 de maio 7.8 0,011 82 cm 

Dia 17 de maio 7.8 0,014 90 cm 

 

Não houve diferença significativa para conversão alimentar entre os grupos 

suplementados com e sem vitamina C para peso médio inicial e final, comprimento médio 

inicial e final e conversão alimentar para (P>0,05). 

Foi observado uma maior porcentagem de sobreviventes nos tratamentos suplementados 

com a vitamina C, o que provavelmente é resultado um efeito benéfico na imunidade dos peixes 

Resultados diferem do encontrado por Neu, Signor, Feiden, Diemer, Finkler e Boscolo 

(2010), para larvas de mandi-pintado, onde a sobrevivência não foi influenciada nas 

quantidades de 250; 500; 1.000 e 2.000 mg de vitamina C/kg de ração 

Quanto a ganho de peso e comprimento, os resultados são semelhantes aos encontrados 

por Barros, Pezzato, Kleemann, Hisano e Rosa (2002) em suplementação de Tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus) em três níveis de vitamina C (125; 375 e 1115 mg/kg) e com adição de 

três níveis de ferro (30, 90 e 270 mg/kg). Já Chagas e Val (2003) encontraram que, para o 

desenvolvimento do tambaqui (Colossoma macropomum), uma das espécies parentais da 

tambatinga, o mínimo de vitamina C para um bom desenvolvimento foi de 100 mg/kg de ração. 
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Tabela 3 – Peso médio inicial e final, Comprimento médio inicial e final, Ganho de peso, 

Sobrevivência e Conversão alimentar aparente de alevinos de Tambatinga tambatinga 

(C. macropomum x P. brachypomus) suplementados com diferentes níveis de vitamina 

C. 

 VIT C0 VIT C50 VIT C100 CV(%) 

Peso Médio Inicial 4.61 ± 1,10   a 4.80 ± 1,14   a 4.56 ± 1,11   a 8.81 

CMI 6.40 ± 0,63   a 6.85 ± 0,56   a 6.60 ± 0,52   a 3.81 

Peso Médio Final 18.27 ± 4,80 a 18.13 ± 4,50 a 18.06 ± 4,84 a 9.55 

CMF 10.57 ± 1,02 a 10.56 ± 1,01 a 10.52 ± 1,08 a 3.79 

Ganho de Peso 13.66 13.33 13.5 ** 

Sobrevivência (%) 88.75 95 96.25 ** 

CA 1.89              a 1.89               a 1.65 a1          a 13.18 

Médias seguidas da mesma letra e número na linha não diferiu pelo teste Tukey a 5 % de nível de significância. 

VIT C0: 0 gramas de vitamina C/kg de ração; VIT C50: 50 gramas de vitamina C/kg de ração; VIT C100: 100 

gramas de vitamina C/kg de ração; CMI: Comprimento Médio Inicial; CMF: Comprimento Médio Final; 

Sobrevivência (%): contabilizada para cada tratamento, sendo 80 indivíduos 100%; CAA: Conversão Alimentar 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Nas condições em que o experimento foi conduzido e nas quantidades de 

vitaminas ofertadas não foi constatado nenhum efeito benéfico da adição da vitamina C para 

ganho de peso e comprimento quando comparados com ao testemunho, bem como para 

conversão alimentar. Devido ao aumento do custo de produção para alevinos de tambatinga, 

não é recomendado o incremento da vitamina na ração nas quantidades de 50 e 100 gramas para 

cada quilo de ração. 
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